
Abraão Zacarias e Edson Moraes 
Adversários de Bela Vista unem-se com Bacha 

ara apoiar 
A Imprensa da capital 

.im111t iou l)fllClll com destaque 
,1 1101iu.1 d,, u11ino de l'd,011 
Moraes e Abro Zacarias, 
.1d, n,:'irio, 1r,1dii.:ionais cm 
nossa cidade, apoiando a 
,,H1d1d,1lur.i de lticnrdo Uach,1 
ao Governo do Estado. 

1 _ __, 

Adversários tradicionais da politica de 
Pela Vista uniram-se, pela primeira vez. para 
apoiar um candidato ao Governo do Estado 
Eles deixaram n, <l,vcrQi'.:ncia~ de Indo ..: do 
construir um palanque para o pré-can<lidalü 
wcano ao Gowrno do Es1,1<lo. Ric:mlo Bach.1. 
Dcnlrc os lideres que aderiram à candidatura 
<lo PSDB, estão antigos companheiros <lo ex­ 
governador Pedro Pedro:,sian (PTll). 

O cx-prcl"ci10 e presidente do SindicalO 
Rural de [leia Vbta, Edson voraes (PFL). veio a 
Campo Grande anuncinr a aliança cm seu 
Municlpio cm \orno da candidatur:1 de U.,cha. Ue 
<leixou claro que está deixando <le :,ubir 1111 
palanque de l'e<lrossian por considerá-lo "amável 
como candidalo e depois <le ckito. vira as costas 
para os seus companheiros". 

Moraes esclareceu. que esta uni;io com os 
adversário· polilicos. como os cx-prcfeilos /\bra,io 
Zacarias (PMDB) e Ildefonso Pinheiro (PSDB) é 
uma demonslração de amadurecimento das forças 
políticas de ücla Vista. Ele atribuiu essa aliança 
ao desempenho do <lcputado csta<lual \Valdemir 
Moka (PMDB). também. seu ad,ers:\rio político 
por muitos anos. cm buscar um acordo polilico e 
solução para os problemas do Município. 

"/\ uniilo das forças políticas de Dela Vista 
é um mfrito de Moka. mesmo sen<lo adversário. 
sempre atendeu as minhas reivindicações para o 

ex-Prefeita ,t br(l{io Z11c.nri11s 
Para nós. da lT. nào foi 

surpresa. essa aliança foi 
costurada e alicerçada num 
projclo polllico que 1cm como 
objetivo primordial o <le levar 
Moraes novamente à chefia do 
Executivo bdavistensc. E 
Abraão Z,1carias à Assembléia 
Legislativa. Tudo a seu tempo. 

<. O Empres:irio e Jornalista Alvaro Pereira. 
pré-candidato .i Depu1ado Estadual pelo PSB. 
confirmou, hoje. por telefone. a sua candidatura. 
na chapa do Zeca do l'T para Governo do Estado. 
Depois de muitas polêmicas disse que disses. 
umeaças e até boatos maldosos. o simp:itico e 
conhecido "Gordo". cnín:ntando muitos desafios 

_____ ...;.~ 
Presitle11/e do Simlirnto Rural 
de Bela Vista e ex-Prefeito 
Edson Medeiros de Moraes 

•toraes que estava 
apoiando Paulo Corrêa à 
Deputado Estadual poderá 
tever e se posicionamento, já 
Abrn5o Zacarias. apoiando 
Hosnc Esgaib. nào infonnou se 
continuará nuntcndo a mesma 
posiçào. nos bastidores 
poli1icos da capital. comenta­ 
se que ambos poderiam apoiar 
ROBERTO ORRO. numa 
dobmdinha com MOKA Tudo 
é possivel. Tran crcvcmos n 
notícia publicada no Diário 
CORREIO DO EST/\OO. 

vai à lu1a. Valeu a pressão das base,. is10 porque 
ele já estava propenso a abandonar tudo. mas o 
povão gritou "vai cm frente. estamos com, ocê". 
Ele foi. Est:i na luta. 

Para nós. aqui do Grupo TR113UNJ\, é 
motivo de orgulho. pois foi aqui que tudo 
começou. nos , e lhos tempos era ele o 
encarregado do Departamento Comercial e 
companheiro de viagens e muitas lutas. O menino 
humilde, filho da Agua Doce. que vendia bananas 
para ajudar cm casa se transformou num 
Empn::sário audacioso. sem nunca abdicar da 
generosidade e do espírito altruísta. 

Deputado Zecu do PT 

Clínica de Endoscopia l 
e Ultrassor,ografia 

CIRURGIA GERAL - V'14 IZES 
ÇJNECOLOCIA - ODSYEYRÍCIA 

Dr. llelson Derzi 
Rua 7 de Setembro,211- Centro - Ponta Porã/MS, 
~(067) 431-1702 - FAX (067) 431-4691 - • 

Deputado Waltlemir ,\foi.a 

Municípic quando cu era 
prefeito".' ressaltou Edson 
1oracs. dlstacando entre Js 
reivindicações a intra-estrutura 
para I E:xposiçjo 
/\gropccu.íria. O c:-.-prefe1to 
pefclista g,1rantiu aind,1 que 
todas essas forças estão 
fechadas cem a candidJtura <lc 
Moka para Dcpula<lo I cdcral. 
"Moka pocl: ter de 60% a 70% 
dos, otos pir.1 deputado federal 
em Bela V sta". previu. 

Esta; mesmas forças 
politicas, airmou o c:-.-pn.:íeito 

., 
ALVARO PEREIRA CONf~RMA SUA CANDI A URA 

quando faki yuc ,oc~ "tinha 
• jeito". parecia Deputado? Amigo. 

.5, }?$ ssrerir 
• • • - • • _ n:1.~ entn:hnha,. 
,,ij; s' L"vil voe& ter sma os6is 

E±%, e± 
. .e;.--~.... 0 l/f 1111 • ,, milit:inciJ. nunca será fácil e você 
-~;[..."n, "s. sabe disso. um jornalist:.:t. um 
'· .. • .. '.'· r ,, a ,, ,,· .••• ;;;:..Mi,' • • d • n à empresário le comunicação 
i:;;+.,'+n, 5;y,"6, 2' ,.., , .. •. .. ::: : ::: . .. "nu,';" adotar um "partido. uma po,içJo". 

você o fez com coragem, só nos 
Áfraro confirma .<ua ca11_dida111ra.... resta. como scmpn:. 0 inccmi,o. 

H:í um tempo para tudo "Gordo", para plant:1r , ai cm fn:nte. , ai :i luta e que Deus o acomp:i.nhe. 
e p:ira colher. para amar e para semear. scmpn: pois surgido muitos "demônios" na su:i frente. V:L 
procuramos semear, semeamos sementes férteis com Deus e com o po,o. (IP) 
nesta nossa caminhada. Lembramos de drio, 
companheiros que iniciaram na Tribuna da 
Fronteira suas caminhadas. hoje todos s:lo 
homens de sucesso no mundo da comunicação. 
você é um deles. graças ao seu talento e 
dctcnninação. ão. apesar dos maledicente, 
nunca o considcr-amos um "concorrcnti:" no 
mundo dos Jomnis. sempre o consideramos um 
filho que buscou o seu próprio caminho. 'emprc 
fomos ciumentos sim, na nossa região ninguém 
tasca. nós abrimos os caminhos, rompemos 
barreiras e amarras. A luta. essa luta. é no a. 

Pn:ssion.1do pelas amigos do Sudoeste. pelos 
companheiros dos Jomais e das Gráficas. e por sua 
consciência, (isso éo que mais vale)., ê, -ai c.1minh:u­ 
a difieil caminh:ida junto com o ZECA DO PT. Pode 
se pn.-pnrar. n:io ser.i fü il. mas ê nté infantil fabr t:111 
dificuldades e desafios par você,pura .queestum 
acosrum:idos a "pcit-v" o que, cm peb fn:n1c. 

S.:i que. virias vezes. senti, no seus olhos. 
n dúvid:1. n angústia. de saber qual seria a minhJ 
posição. se fosse realmente c. ndidato. sabe 
"Gordo". nós cscolhcmose11minho<., ~~ ,~mp 
sentiu atração pela atividade politica, eu., pelos 
livros. pcl:l politicn (nos bastidorc,). ;;}o 

Deputado Nobrrro Orro 

do PFL, estão empenhadas 
em ajudar na eleição do ex­ 
prclc110 de CJmpo Ci1,111dc. 
Juvéncio César da Fonseca 
(l'\1DB). pJr,1 o SenJJo 
Moraes, apesar de ser uni 
lilraJn <ln PI·[. <lc1,ou cl.1rn 
a sua posição de não subir no 
palanque do c:!nd1<l.1to d,, 
partido para Senador. 
Deputado Federal Saulo 
Que1ro1 "I k n.in tera 11 

nosso apoio", avisou 
O ex-prefeito Edson 

Moraes anunciou esse "grande 

l'ré-Car11/itlut11 Uiwrdo /Jadw 

entendimento" em [ela rsta no e crtoro 
politico do Deputado Waldemir Moka O 
parlamentar avaliou essa adesão como 
decisiva para a vitória de Ricardo Bacha cm 
Bela Vista. "(om apoio dessas forças. 
dificilmente Ricardo perde a eleição no 
Municipio", analisou Moka disse que 
gostaria de contar no palanque de 11.:dn 
com o Prefeito Jose Ganbaldr PF ) um 
adversarto que o deputado considera como 
um lider de expressão em Bela Vista 

caminhos cheios de esperança. de 
sonhos. certezas c Incertezas. 
Acrcuito no, ,nnho, Ja 
vislumbro o amigo, de terno 
c,,curu. bigode aparJd,,. falando 
nn plcnario dJ A,,emblé1a. 
brigando, discutindo. Jcl"cndcndo 
o nosso Sudoeste. Lembra-se de 

,\ familia de lroni Azevedo Baez. 
agradece aos médicos. enfenneiros. din:toriJ 
e funcionários do 1 !ospital São \'ic..:nte de 
P,mla. pelo atendimento. amor e carinho que 
nos dedicaram por ocasi:ío de Slll <!nfennid.1de. 

Bela Vista/Ms. 16 de Junho de 1.998 

acna 

Poucas Palavr 

Go,·emador Wilso11 .Hqrtins 
As obras realizadas em 

todos o, setores e as medidas de 
saneamento adotadas, dão ao 
MS. hoje. condição de invejá] 
estabilidade administrativa. 
fator que propicia o pleno 
desenvolvimento. 

Em nenhum momento de 
scus intc anos de história. o 
Estado ofereceu tantas 
opor1unidndes. abrindo no as 
perspectivas para o sseu 
progre, o. Sem alarde. 
e.,ecutando obras es c:ncil!is e 
dignificando o espírito públ,cc. o 
Governo colocou o intc.n:-s.sc do 
cidadão acima de tudo. Pág- 03 

MS ATRAIU R$ 3 O . 
MILHÕES DE INDÚSTRIAS 
EM 18 MESES 

_ uma !.emana de emocões cm Bela vista, na 
nta•or e mais tradicional Exposição Ag.ropecuãria 
e lncllustrial do Sudo-este e s:.onteira. 



JOR SAL TRI'A DA FRONTEIRA 

CÂMARA MU ICIPAL 
DE CARACOL/MS 
Reauerlmento Nº 047 

Autor: Vereadores 
Os Vereadores qu a te subsawvem, nos M os do Artgo 1l 

Vil da Ler Orgânica do Municipio e Artqo 51 e gunt do Pegme to 
Interno desta Casa de Leis, vêm à presença de V sa Excolénca requerer 
a instala, Ao de Comissão Especial de Investigação, compostn de trés Ve­ 
readores, para, no prazo de 120 das (rt 58 /c 49 d0 R), apurar irregula­ 
ndades administrativas decorrents do seguinte fato 

- O rgo ofaal do Municipio é, como sabido de todos o Jornal 
'TRIBUNA DA FRONTEIRA', edtada pela Empresa EdtorApa tda,como 
e vô da inclusa fumada por Maria Estela Velasquez Pereira. diretora De de 
0t.01 9/, nMnirn,suaçllo Municipal n~ procedeu a qualquer put 
r lotrva a processos de licitação Como, igualmente é de cont 
público, neste mesmo perfodo a Administração Municipal efetu.a pras 
o rcnhwu obr;is cujo vulto, com ccrte.w, extrapola os hm,tes frxadc , pelo 
at23 da Lei Federal N 8 666193, entre as quais, exemplificativamente 
mencionamos: PÀ CARREGADEIRA o CAMINHÃO CAÇAMBA De outra 
parte, a obrigatoriedade das publiCllções relondas denu1 do contido no art 21 
daquela mesma Lei Federal, de forma que seu cumpru: nto importa cm 
violação do principio da publicidade inserido no artigo 87 da Ler Orgànica 
do Municlpio o importa nulidade dos atos adminis rativos praticados 

Portanto, a Investigação a que a Comissão ·leverâ se dedicar é 
destinada a apurar a observància ou não, pela' tração Municipal, 
dos preceitos relativos à pubhcidade dos proc tação no perío- 
do compreendido entre 01.01.97 a 23.01.98 

Sala das Sessões, 22 de junho de 19. 
Ver. Atono D F.dos Santos: Ver. Hordoes José+. Ver Moisés de Souza 

Projeto de ção "022 
Autor: M Diretora 

Dispõe sobre a criação da Com,ssào Parlamentar de lnquénto e dá 
outras providências. 

A Mesa Diretora da C'...,Jra Muniopal de Caraccl-MS , no uso de suas 
alribui;ões legais, faz sabe, •• C~mara Mumopal, em sessão ord:nâna, do 
dia 23.0ô.98, aprovou e a E'. 1, .omulga a seguinte Resolução 

Art. 1º - Fíca criada a Comissão Especial de lnquênto, com a finali­ 
dade de apurar as i , gularidades administrativa, apresentada alráves do 
Requerimento r 98. 

Parágra'o Unrco • Compõe a presente Comissão dos seguintes 
Vereadores. Presidente • Moisés de Souza (PMDS); Relator • Doralrna 
Rodrigues Leite (PMDB); Membro. Antonio Dmiz F. dos Santos (PSDB) 

Art.2°-AComissão terá o prazo de 120 (cento e vinte) dias a contar 
desta data, para apresentar o Parecer, à Mesa da Câmara 

Art.3° • Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em contrário 

Sala das Sessões, 23 de Junho de 1998 
Tirson Ferreira Leite - Pres da CAmara 

Antonio F dos Santos • 1' Secrelâno 

BEL A VIS f 

Prefeitura Municipal 
e Bela Vista-MS 

Lei 11unlclp l Nº 10S7 /98, 
de 23 de Junho de 1998 

"AMPLIA CARGOS EM COMISSÃO PARA O PRO­ 
P1/A DE AGE IES COMUNITÁRIOS DF SAUDE E 

IRAS PROVIDÊNCIAS" 
o PRl:l·LI lo MUNICIPAL DE nu A VISTA. ES r A­ 

DO DE MAIO GROSSO DO SUL, no uso de suas atribuições 
legais que lhe slo conferidas pela Lei Organi.a Municipal. faz 
saber que a Câmara Municipal aprovou e eu sanciono a se­ 
guinte I cI: 

Art. l O 
- Fica ampliado o Quadro de Cargo, cm omis­ 

são, na categoria funcional de Assistência Direta Imediata. 
código 1.2.04., de 16 (dezesseis). para 30 (trinta). cargos de 
gentes Comunitários de Saúde, símbolo CAl-2. 

/\rt 2º - Os cargos criado, por esta Lei. ficarão lotados 
na Secretaria Municipal de Saúde. 

Art.3º - Compete 110 Agente Comurnt~rio de Saúde, mo­ 
bilizar as comunidades para Identificação dos fatores Sócio­ 
Eeonôrnicos e Sanit,\rios que determinam o proces\o Saúdd 
Doença e através de ações educativas. possibilnando que assu­ 
mam. de forma coletiva, mudanças relacionadas às suas con­ 
dições de vida. 

/\rt.4° - As despesas decorrentes da presente Lei, serilo 
cobertas por Dotação Orçamentária do fundo Municipal de 
Saúde, através de faturamento do SUS. pelo Programa de Agen­ 
tes Comunitários de Sáude. 

Art.5° - Os cargos criados pela presente Lei. ficam vin­ 
culados ao Programa de Agentes Comunitários de Saúde - 
PAC' do Ministério de Saúde, respeitando suas normas, dire­ 
trizes e a Portaria nº 692, de 25.03.94. ficando extintos com o 
cancelamento do PACS ou seu sucedâneo. 

/\rt.6° - Esta Lei entrará cm vigor na data de sua publica­ 
ção, ficando revogadas as disposições cm contrário. 

Bela Vista-MS.. 23 de Junho de 1998. 
José Garibaldi da Rosa 'cto 

Prefeito Municipal 

Edit I de I•roc.1 111 

Farmácias de Plantão 
no lês de lunho de 98 

27 /28 - Farmácia Moderna Dr. Soliman 

sm1o cosa S 
RAALIR 
te1 , 

lho de ' 
ves, ela, filha r 
C.dxtro. 

Se alguim sou! r de algum impedimento que e 0p» 

nha na forma da Lei 
Bela Vista-MS,24 de Junho de 1.99 
Janilde Rosa dos Santo • Ofieala 

l ' 

!Klt\TIII 
+, aros, duros, ta 

at d Bela Vista-MS, sane 

e de dona Erans.isca ionçal­ 
alxtro e Doralina q4s Ta 

CARTA À REDAÇÃO 
Bela Vista/Ms., 17 de ,Junho de 1998 

Louvado Seja Nosso 
Senhor Jesus Cristo! 

É com imensa alegria que venho através 
desta apresentar à voce e ma família toda a mi­ 
nha estima de Pai e Pastor. 

Do Coração de Jesus jorraram o sangue 
redentor e a Água Viva do Espírito Santo, para 
a santificação dos homens. "Se alguém tiver 
sede, venha a mim e beba". Quem crê em mim, 
como diz a Escritura: do seu interior emanarão 
rios de água viva". (Jo 7.37). 

Através desta quero externar minha grati­ 
dão à todos que nos ajudaram para o grande 
êxito de nossa Festa Junina em nossa Paróquia. 
Um evento que trouxe em meu coração e do 
Conselho da Paróquia muita alegria. A Unida· 
de será sempre o sinal entre o Pároco e todos 
os paroquianos. 

Recebe meu abraço de Pai e Pastor. 
Um em Jesus e Maria, aquele que serve. 

Pe. Willian Francisco Gonçalves - Pároco 

icipal de Caracol-NS 
c iro do Mês de Abril de 1 .99 

TITULOS RECEITA TITULO$ DESPESA 
RSANTERIOR RS DO MES RS ACUMULADA RSANTERIOR RS DO MES R.S ACLMLLADA 

ORÇAME 'TÁRIAS ORÇAMENTÁRIAS 
TRAN FERÊNCIAS CORRENTES LEGISLATIVO 78.214.41 24.793.62 103.008.0) EXTRA-ORÇAME TÁRIA EXTRA-ORÇAM E TÁRIAS 
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BA CO BA.1ERINDUS SIA 663,45 BANCO DO BRASIL S/A - 899.42 899.-!2 TOTAL 172.615.14 45.622.89 218.901,48 TOTAL 172.379.32 -!6.522.16 218.901.48 
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ASSHIAl'URA ANUAL: RS 60,00 
FILIADO À ADJORI e ABRAJORI 

E DOCUMEN- 

1 

TORNEIO DE 
FUTEBOL SOCIETY 

Local: Campo de Futebol Society do Bacury 
Data: 28.06.1998 (Domingo) 
Inscrições: RS 5,00 (cinco reais) com Rublnho (Minnie Conve­ 
niências). 

PREMIAÇÃO: 
1 ° lugar: Troféu - Doação Ver.Toninho 
2° lugar: T roféu - Doação Me torpeças 
3° lugar: Troféu - Doação Sky Lanches 
Artilheiro: Troféu - Josélio dcs Santos 
Goleiro Meros Vazalo: Troai -Jather Lete lbãnes (JR) 
1° lugar feminino: Troféu - Lanchonete Bambu Lanches 
2 lugar feminino: Troféu - SecAdm. Cézar Vi!a'.b 

221 EXPLOBEL 
18 à 26 de Julho 
Bela YiSta/NS 

iatas; Calçada lfez.til; &ta: e Batia±; 
C:nista.s Celas de Zp, Iergler, Ela. 

Presentes em geral 

- 1450 - Centro 
Bela Vista/Ms 
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PoucasPa 

Cidadania 
Nunca o conceito de cidadania foi levado 
tão a sério como neste Governo. 
l} :~"',; J" • ,,,t,J , •• •, • ,, , l ••• , « ,t'!!' 1.•. J .;·n 

!7Je '.«· ' , 1 

Bntl:etg11'é\1Çáo 
Quem esperou tanto por uma balsa sabe 
o que significa Integração. 

l • 

Ação social 
A Promosul atende a mais de 30 mil 
famílias no Estado. 

:..·..: ,.., ') ·ry 

«6°)+ter 
E:19 

,•• ,ll 

e .• )l y o\.···(.!_•.:•· .l:..rtl l"'l:i'~.J, 
•.• ql• :.. • :• J\.jJ'-~ ~) 
5 da ~' tes, 0a735. 

. ,. ' . ~ • n· ... ::-·c.:.-r .d 
1 , lP'{' e ..... ~ 5..'0. 
i) Pr l.,Â1 •t.: ' 

c<J •~ "'' ., 

Ajuste fiscal 
O Mato Grosso do Sul voltou a funcionar. 
P.°'•,\1 to Grc d0Sare+« ,..,"C •• ~~Pt. nc x~•.-s..:&"ll 
em ordem Ccm d.daq .... é {-1"' ,1 
asurdo na Juros Fo 
,,.l: .. ~O . ' -fl't.:,.T f"':' 
de Derss.+0 
..:l r •:P •.er: 
O cosemo 
or r q0} '4 
r 'e6e Age. 3 

Finanças 
A Secretaria de Fazenda apostou 

. na modernidade e competencla. 

As obras realizadas em todos os setores e as medidas 
de saneamento adotadas, dão ao MS, hoje, condição 
de invejável estabilidade administrativa, fator que 
propicia o pleno desenvolvimento. 
Em nenhum momento de seus vinte anos de história, 
o Estado ofereceu tantas oportunidades, abrindo 
novas perspectivas para o seu progre,so. 
Sem alarde, executando obras essenciais e dignificando 
o esp,rrto publico, o Governo colocou o interesse 
do cidadão acima de tudo. 

Saneamento 
Obras que você não vê, mas garante uma vida 
de qualidade para todos os sul-mato-grossenses. 

O r 1 E}t-•.::.J ~1.•""t· .s 1•:..··r· .... PC' r··..: ._ • -~ , ... t. ,~ • ··i. • • !.:· 
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Segurança 
Sua segurança é responsabilidade do Estado. 

3anos o Goverro restumato para mademzar e equpa' 
c1, pc ,.., .. :) .~/ :..i·. e .. e:- C:•JC e:: Bc·'."'~.::os o µa:--- ....... :-n.r-:~ 
c»tenso e prevento to retoado e 3pnmcr30 com 3 a7use 
ce 353ravas sras O Gcvemo construa destacam7enas 
e qu:ir:r.\.-.. p.1·~ e f>c. C➔ ~~- te• e:-n 18 r--ur. ::.p os Ou::~5 cct..--1~5 
aanneramn presidos e nas p:édos do Copo de Bm.te:as 
À roteza;ão do ssgema e ntmn+:a e e'ecomuncaçá0 t0 
~ ••,rt....l:! com d nste'ação de eqpaertos de mne geração q ... e 
n..:;Jt-m r,; crOCOCT'n ... :cC:}l"t:'S. l'T:J~t--~c'\. rr2'11S(~O':.-S t' ... t} .. :) 

te'rcas 

Educação 
Melhorou a qualidade de ensino, melhorou 
a qualidade de vida. 
At-d..;O-Çt""O ê p.'"-0:,Cl,¾1;:> r.o Goi. t."'~ \.l, ~ !",,~;.~ Sv~r:::: e"i 97. 
\Y m cn.aa.:-..s 7 ooo~c.t!S -~9-=b ereJ~ae!.ds .r1 00:-.:.l .:::=.- co~ ... -,: .. "o. 
em7p.ação e refora de t:SetR.5.. CCM ;r,,n=. 'T',~:US Ct q:....:1~e RS 20 
r" nões no, ui r:,~sJ ;,nos To<J:E a;349escoi!SC0'"1 !"lil.; ~ 100 
.? ,...nos <!O c:rs"\J r- ... '1Ct'Ttr.:,r'. fl'C.t:nt-ra ... 1-. :-:t."Cn ...,CO :D co~ .:..,:~~ 

r~OO,C.d. te.!'\~ e \:Qeo casse:e e. ,•r.c-a '0tas de ... C..:'O 'HScom 
!"Yl.-·c:-:-R•: ddi:..cu ecuca: .-o A::•c.éS do r.-~:o E..:..~.,..; 0::: ,..!or.n.:: x.a. 
:.. -~t>O:'cJ.::>rrr: 1997. 5.t"f~ ~r,:.acos 100 .1::X,:--~4:,'X)S 
J~ rtc•~t l~lOClOb:.•Jo E:np..•"L.-A.14Ccr!!OS~.; ...... ...,CS. 
.l G.;.~ ao D:.:'.:!;) resa; .e .. o prcoe de transporte escoar 
n+709r« 

Transporte 
O Governo Investiu mals do que voce Imagina 
no vanspone do Estado. 
Nestes 3anas oGoemna coa nta-"ta nesse ' pera 
O cd 

.err 

--. :;;) 

s·aúde 
A saúde no Estado mudou. Para melhor. 
Ho;::-. o ~1-:.!e!';" .. J de eute to MSestá ... -x.c• ••l"..!o mi·'.•,•., 
O Ga,,,.-•·no rt•'om;ou. eq-.. ;.,o:;,,, pt,.s ~ •:d fJr,0cr,,,,..r 81 t .. t-- :d ':i. 
pOto de Sd,..,de e t"•·mCXt:'1:~os ,-,m !OCOS OS rr...,r,e.;:,;e,s ~J E:.ra,:l. .. 
Odnôa p-,o,c.-;de a '.>2vCe o &...,,, .... '.r,o C,.!fé' ·.u d eust ade 
t~SP't.rlk"!tl'S tm 76 rr.un.opos c!o ES1dCO s. '.u •çJo r•ur:c.~ ar 'e 
a'GêH1.ç.:,Cla. cedo que tà pouco mas e 3 d'"IO'>. 18 r:....:· , p.01,. M·to 
C1spunt "ldm St-quer. dl'? U'TI le:o tlCSÇ/'c.!L•r A:'cfJ{'-S d~• CC..'1'.-t.~ !',S 
com mu~:oo os r01 a:n co:ocacos ;i a spos,ç):, a,, pcpu;,;ç,,o """' 
de SOO lt·::cs hosp.rnl~:es. 20 cor,Su ·c•10s odcr :v:ô<;Jcos 
16 epa•e.r'.Os c:r i.;.'•:-a-w,.., . .;o Ct'"!"""•os u rgos e 7 apora70 
A mea.CJna prevenu- a ta estuada orna cr,dç.,J0 co ~O'J'dr:'.d 
de A.gen:c:s Comtr1 :Jnos de s.a ... ~e. CfJ~' .ap--c,: · ..... :O\.. r :,a~ r-..a s 
a.s fam:\a.s à assénca med Cd 

Agricultura e Pecuária 
É do Campo que vem a riqueza 
do nosso Estado. 
Com 22 m.:tlôes ae catx-ças. M,Ho Gros,o elo 5:J' po=, o rT' • ...Cl' 
rebanha oo~--no e es:á cO!oc.ado erir:e os rr-~'O(t'S ç·OC:J:o,es de 
gr Jos co pa.s O Gc,r.,100 co Es::.aco tem cor.;o(11Ckl co que ,;:.o 
significa. po, ,sso ,na,,,tMXJ a rr;iiantaÇJo clO r-ia,or parq.>e ele 
at>a:e tiov.'10 elo Sra"1 Ações c,,:w,as na ag'lO,:u•a cori:r.!lc.-a-n 
para aumen tar nossa p:oa~o ele SOJ" e a'l'lpl>ar e,n 157% d rq..sa 
ex;,ortaylo ae açuc.a· Ho.,-e. o Go.-cr:ro es~ ccrn:.:u ~c:o o maor 
SJStema ele ~o ao Centro O.:s:e e cJanco totõl apo,o 
à unocuutura. a,.'lQJ:rur a aa.'ldo l:i·ça ao pano de muno. algodão. 
tnr.as. a:ém ae eooana,r a plantação e c.aria 

Indústria 
Trazer Indústrias para o EstadÓ, significa 
mais empregos. 
Emoo ra tenha tralla trueo em 5'écnoo. sem ala 'Oe. >O no c;':.-io ano 
toram ruta :.J<las no Estado. com apo,o aes:e Go.-erno. J<7 no-.JS 
empresas. Essas empresas te-presentam in-.1'S"=:os c:le Rl 2>6 
m..'lôeS. gerando 14 000 emnregos a.:ems. Para se :er uma ,ae,a. 
14 ~ empregos equ~-a'em à 3 mor.rac:oras de a✓-a"'6vets. Com 
o gasoau:o. que está gerando mais ele 3 000 er-;:i-e;os ll-se:os e vai 
:ranstorrna r a ecanonua C::o Estado. o Governo retoou o ca--'1" .. '10 
CO' cresomento Com a ncr:a Lei de 1=::r.os eta-n.:6 pron:os Pi!"' 
a arrancaaa línJ I rumo ao ae:sen-.ol'.·.men:o 

GOVERNOMS 
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Alerta Meteorológico 
de lnverno/98 

l'.rn cnn1i1111i<ladc ao\ hoktin, nº 01 .()2,íJl,0 l.(J~ e 
06 expedidos em 1997, esta Coordenadora de l)dc 1 

Civil ( EDECIMS) informa o ,cµuinH" 
As anomalias de 1cnipcrat111,1110 1',11 .. tl1cu cq11 i1or1- 

al l<.111 decrescido drásticamente de de o começo de maio, 
numa extensão que j,\ chega a 3.000 \Ir<: mil) kni de 
águas mais frias e os modelos acoplados oceano/atmos 
fn,a jn cstno pn:vcndo u volt,1 do knômcno I NINA" 
a partir de julho de [998, como ocorreu nos anos de 198X 
89e 1995/96 

O INMET infornrn a, co11d1çêk, 111ctco1Ul<igica, q• 
vcr:io prcdo111in,1r dummc o inverno. CUJO período rn1, o 
dia 2I de junho :i~ 11 :03 111 c vai ui~ o diu 23 de ,c1c111b1 . e· 
suas influências no comportamento climático das regiões do 
Pais, tendo como componente• principal o término do fenome­ 
no "EL ( O" e o inicio do "LA NINA" 

/Is condições occúnicas e atmosféricas observadas 
sobre o Oceano Pacifico Tropical estão mostrando re­ 
centemente uma queda de temperatura 11.1 ,11pcrlic1c d.Vi 
úguns do mar. 

A evoluçilo dessa anomalia nc~ ·11 111dic;111- 
do () aparecimento de nova fase do f'c 1. NINO", 
que é a fase fria, mais conhecida e, NIA", o 
que significa que as águas do Oceano 1 ,lico ·1 rnpical 
comcçarilo um longo esfriamento, podendo oca,ionar ir­ 
regularidades climáticas no sil. na América do Sul e 
cm outras partes do mund, 

Os modelos dinâmicos .. •piados Occano//\tmo,­ 
fcra e estatisticos indicam que este frnõmcnll ue\·er.1 
persistir até meados de junho de 1999. q11ando tender:'! a 
normaliz.m-se. 

Esta situação ind , que as massas de ar frio que 
tem origem na Rcgi:'i.1 Sub/Antártica. deverão chegar 
sobre a América io Sul com maior in1cnsidadc. fa\'orc­ 
ccndo um in, e, ,, mais frio c seco que o normal. na, 
Regiões C'c1111,> \)este e udcstc. e na regiJo Sul do Pais. 
com possibilidade de ocorrência de ncn: nas regiões ser­ 
ranas dos Estados do Rio Grand,: do Sul e Santa Catarina. 
especialmente nos meses de julho e agosto 

O último episódio deste fenômeno 111ctcorológ1cn 
acontcc,:u cm 1988/89, l 99S/96. ocasionando mudança, 
na escala sazonal cm várias regiões do Pais. Na ocas15o 
observou-se forte estiagem no Sul do Pais 

a Região Centro/Oeste do Pais. dcvcrJo ocorrer pou­ 
cos dias de chuvas, com totais mensais inferiores a 50 111111 

A umidade relativa do ar que nesta cpoca do ano,: 
baixa, poderá, a partir de agosto. atingir os valores da 
ordem de 15% no período de 12 às 16h. possibilttanJo a 
ocorrência de incêndios, aumentando consideravelmen­ 
te o número de queimadas no cerrado. pnncipalm,ntc 
nos meses de /\gosto e Setembro quando aumenta a ocor­ 
rência de névoa seca e há dimtnuiçào da água retirada 
pela vegetação. A temperatura do ar. durante o dia fica 
entre 18 e 26° C e a noite. geralmente é fria. cm torno de 
10a 16ºC. 

A Região Leste/Sul do Estado de Mato Grosso do 
Sul, deverá ser atingida com baixas temperaturas e au­ 
sência de chuvas. que são fator,:s prejudiciais à agricul­ 
tura e a saúde da população. 

Campo Grandc-lv!S., l S de Junho de 1998 

CARLOS CARDOSO JÚNIOR - Cel. QOB:'-1 
Coordcn:idor de Defesa Ci\ il 

FONTE. 1)INMET (A!era Meteorológica de Inverno), 
2)Ntálio A Filho (Meteorologista desta CEDE MS 
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dor Pr;rJ•o Pt:d·oss·an, o ex-Pr • 
feto atribuiu sua adesão à cam­ 
panl, de Sacha ao comporia• 
mento do ex-lidet 

'O Pedrossan é mu to amá­ 
, d quando é carnJ da1o mas depois 
que se elege rc1 as costas· 

rJ 
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cio do apoio do PT do B junto cor 
as d vários outros pequenos p ' 
l,dos na pró, :-na <cu ana 

O respor.s~, ,1 per trazer o 
pefelista ao ninho tucano, segun­ 
do Edson Mora•-5, fo, o deputado 
pcernedeb1slJ Wa'dcr:;,r Ih> J 
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#e 9 PsG B'Jauel[o matriz: 
Praça Nossa Senhora da Conceição,225 
V (067) 241-3838 - AQUJDAUANA/AIS Guaraná Antarctica 

àste saía; é de 
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T ElfFONIA, AGUA E E RGIA: 
DEPUTADO 0RRO PEDE 
MELHORIAS PARA O SUDOESTE 

() Deputado Roberto Orro 
(foto), do PSDI, pediu prioridade das 
autoridades públicas a reivindicação 
urgente de Municipios da região 
Sudeste, concentrando suas atenções 
nas áreas básicas, como o 
abastecimento de água e eneria, além 
da expansão dos serviços telefônicos. 
Aquidauana - A TELEMS incluiu 
no seu Programa <le estudos de 1 
, iabilidadc alg11111a, 111dicaçõc, do 
Deputado Roberto Orro. entre n, quar, 
a instalação de telefone público 11!1 
Pesqueiro da Serra. na divisa cn1re os 
di\lritos do Piraputanga e l'alrndr,1'. i\prnxi111.1dJ111cn1c 100 
f,1111ílias mor,1111 nessa rcgi5o. incluindo prndu101c, rur.iis e 
ernprcc11dimcn1os do setor turístico que precisam se modernizar. 
/\11ast:ício •/\deficiência de telefones públicos em Anastácio 
foi enfatizada por Robcr10 Ürro. Para de. sem esse beneficio, ,1 
expansão comercial e imobiliâria do t>lunicípio L'stú sendo 
seriamente afetada. Oro pediu à TELEMS a ampliação da rede 
e a ins1ala1·ilo de 1elclirnes públicos cm locais estratégicos, como 
a Rua Joào Pes,oa (perto da empresa Enge,ul l: Rua Dona 
Joaninha mm /\demar dos Santos. cm frenle à t\ldeinha 0utr.1 
reivindicação é a extensão da rede de agua através da adutora na 
Vila Jardim Independência. enc,uninhada ú S.111c,11I. 
Jardim - Para Jardim. Orro briga pnr um telefone público 
no 1..m 21 . .irea onde habitam pequenos chacareiros. produtores 
e sitiantes, além de corredor 1uris1ico em desenvolvimento. 
Ucla Vbta. Dislrilrniçàll de energia elétrica no Distrito de 
No sa Senhora de F[11irna.·c111 13cla Vista. é uma das 
;,olicitai·(ks quc Robcr10 Orro vcrn cobrando da ENERSlll.. 
A rede é antiga e funciona desde 1982. 
Dois Irmãos tio Buriti •/\pedido da comunidade Ouro 
Verde, o Dcpulado Roberlo 0rro aguarda respos1,1 positi,a 
da TELFt-1S no pedido de ins1alação de lekti,ne público na 
Fscola J\nloui,, Ca>tilho. (,\I) 

Industrialização no 
g a lfll lffi ai nova f0rça 
com els0 larins 

Trabalho iniciado J,á três anos é coroado de êxito agora. 
com a aprovação de I2 novos empreendimentos e 

geração de 3 mil empregos 110 Estado 
"O Governo de \\'ilson ;\farlins tem se caracterizado por 

fazer as coisas de fonna correta. sem deixar r:iho preso. Por 
i o. o trabalho quc iniciei. com minha equipe. na ccn:taria de 
Meio Ambiente e Desenvoh imcnto Sustenl:i\'cl h:i tn:s anos. 
agora esti mostrando bons e consolidados fruros". ,rnalisou o 
ex-secretário da Semades, Celso Martins. ao comemorar :i 
aprovação de 51 dos 55 processos analisados na reunião de CDI- 
on clho de Desenvolvimento Industrial, realizada na última 

terça-feira. dia 24. Doze novas i11dús1rias ti\'cram aprovados 
cus projetos e passam a se instalar cm vários t> lunicípios do Esrado. 
gcra111.h) riqua.as, rcccila e cmpn:gos. /\lém disso. oito outros 
pro cssos. que pn;\'êem a expans5o ele plantas inclus1riais j.i 
instalad, s, também fomm aprovadas. com a ampliação. igmlmcnte. 
de , :igas p::ir.1 os trabalhadores. Em temos de n.'Cur.;os. no total. 
,'rJo imc,tidos 110 E,tado mais de R 32 milhõc,. 

"'into-rm: fdiz e realizado com os rcsuha<los agor.1 
colhidos. e e,tou mais do que é com boms ·nso. dis ·rrnimc1110 
e l"a7cndo as coisas de fomu pbn ·jada e correta. que as metas 
propo,t:i.s são atingidas. Fomos criticados de fonna injust.1 nessa 
que tão da atração de novos empreendimentos para o Es1.ido, 
quanto a concessão de incentivos fiscais, mas hoje a prm a 
in ont<:ole e ·t:\ ai, as indú Iria csliio vindo. e muit.1.> outms, ir:1o. 
uma vez que as g.,vctns elo CD! já guardam outros projetos que 
,}o ser iou:ilmcnte analisados com critério . de fonn:1 a tl'-Jzcr a 
industrialização, mas preservando-se os interesses do meio 
ambiente e de melhor qualidade ele vida para as I opubçõcs dos 
i\lunidpios". a,aliou Cdso Manins. _ _ 

0111 esse objcti, u. de garantir o desenvolvimento 
sustentável, aproveitando as imensas riquezas existentes em Mato 
Gru • do ~I. o e:..->ct:rct:írio Cdso Martins pretende :uuar cm 
13nsí1i:i. n:i C:im:u-:1 Feel •r.il. Jo, cm. ma,,j;i acumubnJo c,pt,ricn i_1 
significativa nesse periodo em que dirigiu a equipe da 5emades. e 
nos mnitOs ::mo· com fün~i n:\rio- d.i Empaer. Cebo g~r::mtc um 
goroso trabalho em favor do progresso do Estado e do crescimento 
oeial e cc nômio do povo sulmatogros ense. 

CDI aprovai 
ampliaçã de 

o Conselho de Deen- cap u R$ 294 milhões, q (s 
volvimento Indutna! (CD), 
aprovou ontem (2-1), úur,tnl<: 
J 4' rcuni:lo. ,l rmpla11t.1ç.10 tk 
12 novas industrias. além da 
ampliação e expansão de oito 
J•• exi,1cn1<:-, Do, 55 procc,­ 
'º' que e ,1,1\ ,llll Clll p,IUIJ. 51 
foram aprovados. Os demais 
pedidos, são cancelamentos, 
prurroi;açiles de bcncftcio,. 
c.rncclamentos, 
reconsiderações c créditos 
presumido, Os projetos darão 
um gr.mdc intpuls,1 :) econo­ 
mia sul-111.11ogro,scnsc, corn 
investimentos de R$ 32 mi­ 
lhões. gcr,mdo 1.903 empn.:­ 
gos diretos. 

Para o Sccretúrio de 
Meio Ambiente e Desenvolvi­ 
mento Sustentável e presiden­ 
te do CDI. ,\1anásio Ch.i, cs de 
0li, eira. "bso reprcscnln um 
grande avanço para lato 
Grosso do Sul". Segundo ele, 
desde o funcionamrnlo da po­ 
li1ica indus1rial do Governo 
\\'ilson Marlins. o Es1ado j:i 

O Plano Es1adu.1I de 
QualificJç.io Profissional est.\ 
Jestin.mdo cerc.1 de RS 2,4 
milhões pJrJ de cursos de trci- 
1ume1110 profissional nJS áre­ 
as de SJÚde, construç.io civil, 
serviços pessoais e seguro dc­ 
scm prego. Os recursos slo 
proveniemcs do Programa de 
Geraç.io de Emprego e Rcnd.1 

O Governo do Estado. atra­ 
vés da Secrelaria de Cidadania, 
Jusliça e Trabalho e o Banco do 
Brasil. assinaram ontem (24), na 
Govemadoria, convênios para re­ 
passe de recursos do Programa 
de Geração de Empregos e Ren­ 
da (Proger). A solenidade contou 
com a participação do Governa­ 
dor Wilson Martins, represenlan­ 
les sindicais e diversas autorida­ 
des. Pelo acordo o Estado pode­ 
rã receber cerca de RS 11 mi­ 
lhões. O dinheiro será utilizado na 
qua!tficação profissional de traba­ 
lhadores. 

'São recursos importan­ 
tes para a melhoria da mão-de­ 
obra da classe trabalhadora e 
que serão corretamente aplica­ 
dos em vários cursos de treina­ 
mentos', informou o Secretârio 
de Cidadania, Justiça e Traba­ 
lho, João José de Souza Leite. 
Segundo ele. a lrberação do di­ 
nheiro vai depender somen1e da 
apre ação dos projetos encami­ 
nhados pelas entidades "Tudo 
será resolvido de acordo com a 
demanda'. explicou Leite. 

estio promovendo transforma­ 
ç0es radicais na economia de 
cidades como Aparecida do 
Taboado e Irés Lagoa alem 
de trazer novas perspectiva 
para outros muntcip1os. 

O Estado precisa de in­ 
vestimentos e de novos recur­ 
sos e acreditamos que corn ,1 
aprovação des e, procc,so,. 
iremos conseguir boa parte 
de,sc, recur,o,", .1q•11111cn1,1 
/\1,111ásio, lembrando qu.: no 
ano passado I47 llll\ as indú,­ 
lri,1' iniciarJm \ll.l\ at1v1dadc-. 
no Estado. Vinte e duas delas 
fora rc,ponsávei, pda in_1cç5o 
de RS 262 milhões, ~ndo Jlra­ 
ídas pelo progr.una dt: 
nccnti, os do govero csiadu­ 
al A nova legislação aumcn­ 
lou n kmpo de incentivo fis­ 
cal de 5 para até I 7 anos. A 
apuração da chegada d.JS novas 
empresas foi fci1a com base no 
licenciamento ambiental, expe­ 
dido pela Secretaria de Meio 
/\mbientc e Dcsell\olvimcnto 

(Proger}, finrnciado pelo 
Banco do Brasil. A assin.1- 
tura de convênios com as 
Prefeituras e entidades en­ 
volvidas foi no dia 2-l, às 10 
hor.1s, no gabinete da 
Governado ria - Parque dos 
Poderes - com J presenç,1 
do govcrnJdor \"\1ilson 
Man i ns e do Secret.írio de 

A!ravés do Proger e. com 
a intermediação do Governo do 
Eslado, alé o final do ano. esti­ 
ma-se a qualificação de mais de 
vinte mil trabalhadores. Entre os 
beneficiados. estão jovens. mu­ 
lheres e idosos. ·eom os treina­ 
mentos, muita gen1e poderá ter 
novamente a possibiltdade de in­ 
serção no mercado de trabalho·. 

ff() 

Fornecemos de segun<b à domingo 
Marmitas ' Maritex - R$ 2,50 

a 
d(Jstrias 

t:111 J _ 
Í m Apa 
onde o Condomin 
Pais Hlhos vai 
milhões na fabricação de brin­ 
quedos e artigos natalinos, e­ 
randn :! 11 en,j'rl.'.f<h J,rctl" e 
t 000 \ .11•.1, 11 lrrc .1. º',\lcrn de 
crescimento económico, essa ? 
untJ pro, ,1 de /\1Jto C,rn ,,o do 
'>ui deu um grande passo pata 
cu de envolvimento e mndu.­ 
trial11.:,Jo". corncnt.1 /\1.in.hio. 

J.i na cidade de Doura­ 
dos .. 1 pre\ i-.io i: d..: que ,cj.nn 
investidos recursos na or-, 
dcm dc RS 5 76 mil. com á 
implantação da Indústria e 
Comercrn de Prndultls l·ri­ 
gorificos Ltda - 1 kmoprol 
A empresa é cspeciali,ada 
na transform.içJo de sangue 
Jnimal cm hemoglnhtna e 
pla,ma A hemoglobina .!: 
cornpo11en1c cxigido para a 

Cidadama, Justuça e Triba­ 
lho. Joio José de Souza Leite. 

O, cursos serão m1- 
nistrJdos por várias entud 
des. O progrJma será JvJli­ 
ado pela Fundaçio de 
Apoio .1 Pesquisa, ao Ensi­ 
no e ,; Cultura {FAPEC) • 
vincu!Jd.1 j UFMS-, que foi 
rcspons.Ívcl pelo 

observa o secretário, lembrando 
que os setores de saúde, cons­ 
trução civil e prestação de servi­ 
ços pessoais terão prioridade. 

Para o superintendente do 
Banco do Brasil. em exercício, 
Carlos Alberto Nicolau, lodos o{ 
projetos analisados e aprovados 
contarão com a liberação ime­ 
diata de recursos. Os convêni- 

um frgorifico e uma rasara 
crn ÜJIJ,•u.1, u. no, .d •r <lc R 
1,5 milhões. O projeto irá be­ 
ncfiu.tr a cidade com a abertu­ 
r,1 de 175 l mprq;n, ditclu~ e 
525 m.Jir,tu,. 

Dos oito processos Je 
expansão industrial que estão 
sendo analisados hoje pelo 
CDL, os dois ele m.uorc, inn - 
timentos serão fixados em 
Campo Cirande. A Jndú ,lrtJ e 
Embalagens - Supripack - 111- 

, esre R 4.3 milhões nJ .1111- 
pliaç.lo de suJ, at1vidJdcs e J 
Indústria Agro Avícola - Acauã 
-.R$ 3 milhões. 

cadastramento das entuda­ 
des executor JS. Os recursos 
que serão empregados para a 
rec1cbgem dJ m:icxle-obra uu­ 
liz.idJ n.1 comtruç.io civrl so­ 
mam RS 444.488,CQ. O restan­ 
te dos recursos sedo destina• 
dos à formJçfo de 
benefici.írios do scgurcxlesem­ 
prego e na .Írc;a de serviços. 

JT 
,: 

Il° 

os, segundo Nicolau são íunda­ 
menlalS para a melhoria da mão­ 
de-obra. além de oferecer novas 
possibilidades de emprego para 
a população. 'Essa parceria é 
de grande importância a gera­ 
ção de empregos no estado e 
para o fortalecimento da econo­ 
mia local'. afirmou o suµerinten­ 
dente. 

1 Aos Domingos SUPER RODÍZIO DE CARNES 
17 tipos de e.ame, buffet quente e frio e/ 30 pratos incluindo: 
» Filé de peixe à suiço; »Fricassê de Frango; n , 'jy 

• < Som a» ", 
Strogonoff; » Lasanha; Nhoque. a a,11.o 4 par+r 

PREÇO ESPECIAL 
Self Service 
de 2ª à 6ª 
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MILHÕES DE INDÚSTRIAS EM 18 MESES 
considerável, levando em omta que a 
fala de trabalho avança em todo o mundo 

Nt t, ~ o hu de 
De envolvimento tal ve urus 
nova reunido te ap am iode 12 
novas indústrias, q ±an ativd 
com R$35mil» do, ,$9empresa 

Govemndnr W//s011 /31· ,a Martins e 
Dep11111do Fiá,.,. >en.l 

> al Mineral 

pecado toro 
() Gerador il , que a politia fiscal l"l!l 

u11 1 f i inten da, de modo ue mio 
coloc 
existente "Aos po os I ,p 
prow-am:\, Pft'O<..I? ,.-... 
ocorridas no cenário nacional, om o advento do 
gasoduto e das inaugun is das pontes que estão 
acelerando a, 11 ,,.çõc~ dv 1 1 do com outros pólos 
de desenvolvimento", explica Martins. 

Mais do que a preocupação em atrair 
investimentos, o governador explica que era preto 
p,eparar o terreno parn emprccndirnentos que 
estivessem rela ionados ,ocaç!!o ag.roindu;mal 
de Mato Grosso do Sul. aliando a potcncrnlrdadc 
turística possibilitada pelo Pantanal e pelas belezas 
naturais de Bonito. "Tínhomo que npro, citar no,sa 
condiç~o de 11,rnnde produtor de carne e de grãos 
Tudo agora está a nosso fovor", avalia Martins, sem 
esconder o entu,ia mo com o surgimento de uma 
nova perspectiva <."Conôrnica. 

que o,ao ar em um ano e meio 
A aph io da nova lei e incentivos 

fiscais sancionada pelo governador Wilson 
M,,rtllh e ,1 111clhor111 d,1 111ft,1 c,trutura de 
transporte- como as pontes sobre o rio 
Par ,ligando o Mato Grosso do Sul.Slo 
P+ e Paraná que eliminam obstáculos 

rais antes de difiil transposição. a 
Fenronorte - estão atraindo a atenção do setor 
inJu,trinl 11acionul 

Se as pontes e obras rodoviárias encurtam 
distâncias e diminuem custos, a iminente 
11h1111djnó.1 de cnc-rgi.1 que -.cr:\ pmpon:i01i1 ' 
pelo ir,11<xluto Bra,il-ílolíl ia dar.\ o suporte 
energético necessário para mover as indústnas. E 
esses são quesitos que pesam na decisão dos 
empresários, ao avaliarem as oportunidades e 
riscos onde vão investir. 

A maioria dos prnjctos aprovados 
pelo CD! eslil rclaci,rnndn no setor de 
produç;\o de alimento,. /\lém dos atrativo; 
proporcionado, pela política de incentivos 
do Go, erno do Estado, a divcr,idndc de 
mâlcria-prima. c,pecialmcnte as 
encontrada, na pccuitria e na agricultura 
(MS está entre os cinco maiores 
produtores de grilos do Pais) é outro fator 
diferencial que permite o surgimento de 
no,os Í11\'cst1mcntos. ·>; 

Recentemente. durante uma vingcm 
à região do Estado conhecida como Bolsão, 
o Go, crnador Wilson Martins pôde 
ncompanhar de perto ns mudanças que 
acontecem no campo econômico. "A nossa 
atual legislação de incentivos fiscais está 
entre as mai, avançadas do Pais", observou 
Martins. km brando que todo o conjunto de 
medidas. está voltado para o 
dcsem oh nncnto. Os incentivos fiscais podem 
ser concedidos por até sete anos e. se 
prorrogados, perute a ;n11pliaçào do prazo. 

/\ união de um programo inteligente e respons:h el 
para atração de indústrins e os recursos públicos 
empregados acertadamen• , cio prõprio Estado e pelo 
Go, crno Federal . cm ,., : " de infra-estrutura, e,t:i 
tmnsformnmlo lato Groo do Sul cm excelente opção 
nos inve timcnto, d •rupos empre,ariais. Nos úhimo, 18 
meses, os in, ,·,t• w, pri, ados aqui alcançaram RS JOO 
milhõc,. o 1 ,e , cscnta um salto de crescimento cm 
relação aos anos anteriores. 

os meios públicos e privados, o otimismo é 
unünime com as novas pcr~pcctivas: a aceleração da 
..: 011omi,1 é umn n:alid,u.lc e seus beneficios atingem toda 
a sociedade, principalmente com criação de novas vagas 
de trabalho. Desde a vigência das regras de incentivos, I6 
lll cmprcp,o, foram aberto, no Estado. Um m1111ao 

Coso 

Cmmem h.lonhogo Limo - l~éd.Vel(R/1\V • 6-N' 0911 
Sérgio Mloureiro lima - Med. e! (MV - 1' 0947 

> Assistência à Fazendas ' :.o> laboratório de Anemia 1\ 1 floricultura l'et Sbopiog·Criação 
Infecciosa Equina 8 Brucelose \if. Dê Flores à quem voce AMA ) 
> fudo p 

1 
. _ ' ·Rua Duuue lle Caxias, 1298. <a439-1533 

ara nsem1naçao 
Artificial e Nitrogênio líquido 
> Assistência à Pequenos Animais 

leite de Cabra· Queijo de Cabra Tipo Fremi • 
Voce pode adquiri-lo pelo'3439· 1533 ou à Rua 
Duque de Caxias, 1298 ·Centro• Bela Vista/MS 

montadas, tamt,pra atei 
uino Somente ta primeira fase, o frigorífico vat 
gerar mar de 5()(1 cmprc. , 11 l.lctn 

Outro Municipio q já respin os ares do 
progresso industrial é Ires Lagoa. ' ,nh n no 
Bolsão. Além da fábrica da Champion, que va+ e 
dedicar à produção de celulose, a idade tera uma 
indústria de biscoitos - o grupo Mabel·cujo prédo 
scJc está praticamente con lido "Tudo isso é fruto 
de uma nova realidade que está sendo m ui. .l no 
Estado C que precisa ser amplamente apoiada peles 
setores produtivos do Pais",ressalta o Governador 

A esquerda no poder 
Por Cri,tovarn ílu3rque (•) 

Subitamente, as pAginas cconõrn icas da 
11nprensa brasileira se abriram para as proposL1s do 
Partido dos Trabalhadores (P1). antes relegadas a 
espaços secundários e tratadas como criticas ao atual 
governo. Esse fato reveste-se de dois aspectos 
principais: primeiro, que a imprensa acordou para 
a realidade eleitoral; e, segundo, que a esquerda tem 
propostas para valer, até para enfrentar a crise 
financeira. 

É certo que ainda é desproporcional o espaço 
dedicado a de-e ln rações pontuais de Luiz Inácio Lula 
da Silva e Leonel Brizola e o reservado ao debate 
de profundidade sobre uma proposta para o Brasil. 
/\inda assim, mesmo os órgãos mais conservadores 
da imprensa começam n se acostumar com a idéia 
de que a eleição de Lula já nao é mais uma hipótese 
remota, mas uma possibilidade concreta. 

/\ proposta de um programa de governo de 
Lula não poderá ser igual, nem parecia com a de 
Fernando Henrique Cardoso. As diferenças entre 
as duas não ficam ao contrário do que quer deixar 
transparecer boa parte da imprensa, na 
superficialidade de ajustes contábeis ou de posições 
diversas sobre as privatizações diversas sobre as 
privatizações. Mas tampouco significam a opção 
entre o capitalismo e a ruptura completa com o 
sistema. 

Fluindo abertamente, de maneira 
democrática, o debate inevitavelmente esclarecerá 
a ocicdade brasileira sobre os propósitos de cada 
proposta. com a vantagem de que a esquerda. na 
figura de Lula.já nào pode mais ser estigmatizada 
com os jargões da Guerra Fria. As próprias 
pesquisas divulgadas pelos meios de comunicação 
revelam urna "csquerdização" maciça do eleitorado 

de classe média. trad1c1onalrncnte conta)!iado pelá 
propaganda terrorista contra a esquerda 

/\ proposta de um modelo alternatl\O, que 
combata a exclu;ão social. g.rnhn c,p,1ço numa 
sociedade que percebe a necessidade de mudanças 
mais profundas. Não para la,orecerem este ou 
aquele setor. mas para re,crter o proccs,o de 
apartação social, que distancia cada vez ma1s os 
ricos dos pobres. o que efeti,arncnte nào pode w 
feito pelas forças hoje no poder. 

Lula simbolrza a possibilidade de con,trução 
de uma ponte entre os trabalhadores organizados e' 
os excluidos. que é o pnrnc,ru pa;,o para mudar a 
fisionomia do Brasil /\ elite terá que abrir mào de 
privilégios, mas não ser:í c,corraçada. nem 
despojada de ,eus bens Em troca, estará sendo 
construido um pais moderno. mais ético e mcrJl)S 
injusto. • 

Hoje. a esquerda n:lo pode mais ser acusada 
de apenas criticar. de não ter propo;tas, de nunca 
ter sido testada no poder. Os paridos que formam 
a sustentaç:lo dessa no, a proposta estão sendÓ' 
testados em governos municipais e estaduais. j~ 
ostentando resultados capazes de consencer>;t 
sociedade brasileira de que a esquerda não é apenas 
capaz. mas é mais capaz. de governar a seu favor. 

/\os poucos, o debate. inclusive através da 
imprensa. vai mostrando que a discussão vai além 
dos mecanismos de contrule da entrada e saída de 
capitais e do destino de empresas esL1tais. Esses> 
são pontos emblemáticos e importantes, mas Q 

aspecto principal é o da, questões sociais conlO 
educação. saúde e emprego. /\i é que esl:Í a grande 
diferença. 

()-Cristovam Buarque é go,•ernador do 
Distrito federal, pelo PT. 

<JJra. ehsabele ':lllcalde Cforres Fisioterapeuta Convênios: FUSEX • Banco do Brasil; l 
CRE FITO 14003 -CPF 9352004!9-9I UNIMED • Saúde Bradesco - Top Saúde 

End.Consult.: Rua Guia Lopes, 562 - 439-1286 
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11 
Cursos Militares no âmbito 

do Exército Bras•leiro 
Concurso de Admissão ao quadro complementar de Oficiais' 

• O Comando Mlitar do Oeste informa aos inte­ 
ressado: que estão abertas as inscrições, até 03 de 
0905to, pílrJ o concurso do ndrniss~o ao Curso de 
Formação de Oficiai do Quadro Complemenl, r/19'.l'.l. 

A fim do processar 11 insc11ç;'lo, no valor de RS 
50,00 (cinquenta r ais), o (a) candidato (a) deve ser 
drplomado (a), m curso superior reconhecido pelo 
M,ni5lór10 da Educação e Despor1os, nas ôrcas do 
interesse do Exérc1lo. 

As vagas para o concurso, por área, são as 
scguinlcs: Administração (09), Ciências Contábeis 
(04), Psicologia (02), lnlormatica ( 11), D,rerto (03), Co­ 
municação Social-Habilitação cm Relações Públicas 

e 

Estão abertas as in,criçõc, par., O on­ 
curso de oficiais do Serviço ck i\,si,têncin 
Religiosa do Exército (S/\REx), que wmpôern 
o Qundro de Cnpcliks Militares. 

O S/\REx tem por linalidatle prc,tar a 
a ·sist~ncia rdigiosa e espiritual aos militares. 
aos servidores civis tias orguni,açôc, 111ilit,t· 
res e as suas rcspecti,·,1s familias. 

(03) e 'agistéro - Biologia (02). Fisica (02) Geogra­ 
f,a (02), H s'ôrra (02). Lingua Portugi a (05), Un­ 
gua E5panhola (O 1) Llnqua Ingleso (O 1 ), Língua 
Italiana (01), Língua Russa (01), Mateméllca 
(05), Quimica (02) - Total 56 

Poderão inscrever-se p~ra o concurso candi­ 
datos de ;:unbos os seios, sendo que a idade l.m11c 
do (a) candidato (~) deve ser inferior a 37 (tnnta e 
sete) anos na dala da matricula (24 de fc reiro de 
1999), rnclus,ve 

Informações Junto à 3' Seção do Comando da 
9' Regrao Militar (Av Duque de Caxias, 1628 • B 
Amambm - fones 768-4955 ou 768-4075) 

Concurso de dmissão para Cape ães ilhares 
/\, in\criçôcs pro,scgucm até o dia 03 

de agosto e os interessados de cm possuir ida• 
tlc entre JO e 40 anos. São oferecidas 1-1 va• 
gas par.1 Saccrdote, C.1tólico, Romanos e O 1 
vaga para Pastor Evangélico. 

Outras inl'om1açôcs podem ,i:r obtidas' 
na 3' Sessão tia 9' Rcgiiio 1\lilitar (Av.Duquc 
de Cn.,ias. 1628 - fone· 768--1955 ou 768--1075. 

(lj] w $ (e [F Ir ~ 
Escola de Sai le 

O Comando M1l11ar do Oesle informa que 
estão abertas as inscrições para o concurso de 
admissão ao Curso de Formação de Oficiais (CFU 
99) da Escola de Saúde do Exército. 

As inscrições podem ser processadas 
até 31 de julho e os interessados devem pos­ 
suir diploma de nível superior, devidamenle 
reconhecido pelo Minislério da Educação e 
Desporto, em uma das areas objeto do con­ 
curso: Medicina (60), Fármacia (10), Odonto• 

Rtglmento Anunu Joio· 10' RC 

de @Giciais 
o Exército 

éil 

logia (10), Enfermagem (02) e Velerinária (05)' 
- (lotai 87) 

O Concurso admile candidatos de ambos 
os sexos, com rdade rnlenor a 37 (lrinla e sete) 
anos na data da matricula (08 de março de 1999), 
inclusive. A taxa de rnscnção deste ano foi estipu­ 
lada em 50,00 (cinquenta reais). 

Informações com a 3ª Seção do Comando 
da 9' Região Militar (Av.Duque de Caxias, 1628 • 
B.Amambai - fone. 768-4955 ou 768-4075). 

1 

!, 

1 No domir,go 

li 
Hou,~uMd, º"' .,.,, 

ão de 4ado, doada por pe ia !a d l ,,.,. lj 

li Bonito to 
das pes0ao aue trabalharam ur.da, 

para a realização dessa festa, que r "e 

diram esforços para ajudar nessa reaizaçà 
Voccs todos estão de parabéns pelo tmt 

gc!:,tO cc;m .) comun•,:l,:;,fr 

o . 
º3S mteiro 

está triste com a perda 4ocan ,. ,. 
anoro, que blcccu ro dia 23/06/9 Ele qu 
lutou com todas as forças contra a doer;a 
Mas não suportou. Deus o levou e nos dc«ou 
na saudade, que scia fcta a sua vona4e 

Vai para II charmu111 I abiana abham. 
L - 

,1 

1 
1 

il 

') .. ,,. ,,,J .J r •"' .,f"r ,, e.: 
0+07 96. f" ,.J - • i...J,.. 1 , .., tl' a J O • r. f r d 
..,,"l !>J;~~"-J ,,rr•1 e: .... f r.J J,: r-r.-:? 11 
E:amscar400r a ua presença para 

r 
jYlanoel nodri9ues dos Santos (lYlaneco) 

oea ds 7lo -jabtfeats> - 
tlkeeo> - j2l e eeackaets 

(Eti,eiên,eio, e $en>i,ço c&Mse "@"- Fcç-tas um wsite e coxfrc) 

495-1146 

todo especial à querida Dora ! c 
C.dos 3antos pela passagem dc scu are 
sário que ocorreu no da 22/06/98 

Que continue cmpre sendo esa 
soa mar aviinosa 

tutu LItLLE 
1 dona Joana lv;,n,, Godoy (lv.i) q,c oo. • 
I t;mo dia 24.06 pp., completou rais um ano de 
vida. Desejamos toda felicidade do mundo 

j 

PENSAMENTO 
Se algum da a trteza vir ao seu en­ 

contro <Í,'I\C rolar "'" olho, //11/<I lcíxri• 1 
ma dos lábios um sorrio e do ,·oraçiJo 

' uma prece 
Porque não são convardes, os que [} 

choram por umor e sim os que não amam' 
por medo de chorar 1 

\ J •r· '..) \ J l il3 yty t:;u5 :3Jyt/95 
de: f}oão CBah's!tJ. do 9'tasdmenlo 

}Vl.ecânica - '<:orno - Plaina 
e Soldas em geral 

Av.Brasil, 120 •Centro• CEP: 79270-000. Caracol - Mato Grosso do St.' 

e 

Produtos Agropecuários em Geral 
CVt1cinas - c5emenles - Lfermgens - c5elmitJ 

III7HTZIEEE iiff·i 
IMPORTADORA E EXPORTADORA 

... "' 

1ir FAX: (067) 439-1234 - Res. (067) 439-1933 
Rua: Barão do Ladário, 1755 • Centro - Bela Vista-MS 
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Rosne quer aumentar taxa 
importação para US$ 250,00 

O deputado estadual 
Hosne [sgc11b, llder do 
PMDB e do Governndor na 
Assembléia legislativa, quer 
que o Governo íederal 
aum .nte il taxa livre de 
Import ção nil fronteira do 
Município de Pon a Porá 
com o Paraguai dos <1tuars 
150, para 250 dólares 
americanos. 

Pura obter a mudança 
que favorece a população 

rn,1Ie,ru que depende do destacou a importância dó 
turismo e do comer o empenho da bancada 
com o vizinho País, ' e federal para pressionar o 
encaminhou sol .ao ministro a determinar 
iltravés da As:en Jié1a es udos nesse sent,do, 
Legisla rva ao minis ro I edro sublinhando o papel do 
Malan, da Fazenda deputado Oscar Goldon, 
pedindo apoio da que é da região e conhece· 
bancada f -ieral do os imensos benefícios que 
Estado, representada por esta providência pode 
trés senadores e oito traze, para a populaçáo 
deputar federais. front Inça 

1 Esga1b O deputado Hosne 

Depois de Corumt de 
panicipou da 1raclicio11.,. ,esta 
de Sào João. ·, Jia 23, o 
deputado Zt•,.1 1: candidato 
ao goverte d stado pela 
coligação "Muda Mato Grosso 
do Sul" viajou nesta quinta­ 
feira, dia 25, acompanhado 
pelo candidato a vice i\\oacir 
Kohl e pelo ao Senado 
carmclino Rczende. Eles vào 
percorrer t t Municípios cm três 
dias. cumprindo apertada 
agenda. 

O primeiro Município 
visitado será Douradina. na 
manhã do dia 25, onde fazem 
caminhada no centro da cidade 
e participam de reunião no 
Centro de Atividades, dirigindo­ 
se a seguir para Dourados. 
Onde almoçam com as direções 

dos partidos coligados e 
lideranças políticas. 

No período da tarde 
estarão cm Laguna Caarapã. 
local no qual participarão de 
reunião com o prefeito e 
vereadores, de Ato Pú!ilico na 
Câmara Municipal e farão 
caminhada no comércio. A 
noite. novo :\to, j:í na cidade 
de Mal Moreira. no Sindicato 
Rural. o pernoite será cm 
Amambai 

No dia 26, a 
programação começa cm 
Coronel Sapucaia com uma 
caminhada na Vila Nova. A 
seguir. os candidatos reúnem­ 
se com wreadorcs e participam 
de Ato Público na Câmara 
Municipal. Depois viajam para 
Paranhos e Sete Quedas onde 

ana 

justfica a necessdede da 
amplação da taxa wre e 
impor açao pelõs 
consequências socais d 
medda 

A axa a uai de US$ 
150,00 não atrnI os tuns as 
para a fronteira, admite 
Hosne, certo de que es a 
na hora do Minrsténo da 
r azenda encaminhar estudos 
para ava!1ar a elevação do 
teto para, pelo menos, US$ 
250,00. 

O pedido de Hosne 
traduz a aspiração da 
comunidade da fronteira 
que depende do fluxo de 
tunstas para o Paraguai para 
manter seus empregos e 
oportunidades. Deputado Hosne Esgaib 

Dr.SGi Felilert D {fl 
Cirurgião - ventista 

CRO-MS 1177 

Estágio em Endodontia 
e Odontopediatria 
na Universidade 
Jederal de Pelotas 

Cwêia; IIIMEDO, 
Instituto Edc;ão, 

Pleno de Saúde ueal- 
Sorria, com Saluk. 

C0NSULTÓRI0: Duque de Caxias entre o.satao 
do Pot6 e Marruí Jeans - Bel vGa7s 

- ai o9 ado 

manterão contato direito com 
a população e estarão presentes 
cm ,\tos Políticos. 

Sábado. dia 27 será a vez 
de Tacuru, Japorã e ltaquiraf. 
No início <la manhã caminham Trabalho iniciado /rá triis anos é coroado de êxito agora, com a aprovação de l2 novos 
pelo centro de Tacuru e empreendimentos e geração de J mil empregos no Estado. 
partic i pa m d e reunião na ·o Governo de Wilson Martins forma plane1ada e correta, que as metas avalou Ce'so Martins. .,l. 
Câmara de Vereadores. Em temsecaracterizadoporfazerascoisas propostas são ating,das. Fomos Con esse cb,e1,,a. de g.rart" 
aporá, também caminhada e de forma correta, sem deixar rabo criticados de forma injusta nessa o desenvolvimento sustentável, 

·reunião seguida de almoço. Em preso. Por isso, o trabalho que iniciei, questão da atração de novos aproveitando a; imensas tguees 
lta4uiraí, local onde finalizam com minha equipe, na Secretaria de empreendimentos para o Estado. quanto existentes em Mata Grosso da S J, o 
a viajem desta semana, os Meio Ambiente e Desenvolvimento a concessão de mcentlYOS fisca,s, mas e»secretária Ceio Martins retené 
candidatos assistem o jogo do Sustentável há três anos. agora está hoje a prova incontste está aí, as atuar em Bmil,a. na Cárrm Federal. 
Brasil e pa rticlpam da festa de mostrando bons e consolidadas frutos', indústnas estão vindo, e munas outras Jovem. mas Ia acumula•d~ e,;;er,êec1a 
lançamento da Cooperativa dos analisou o ex-secretário da Semades. virão, uma vez que as gavetas do COI Já 
Assentados do Cone Sul, a Celso Martins. ao comemorar ~ guardam outros projetos que vão ser 
Coopcrasul. que encerrará conr aprovação de 51 dos 55 processos igualmente analisados com críténos. de 
grande baik. Na manhã de analisados na reunião de COI-Conselho forma a trazer a mdustr1al11ação. mas 
domingo retornam a Campo de Desenvolvimento Industrial reafilada preservando-se os interesses do meio 
Grande. na última terça-feira, dia 24. Doze ambiente e de melhor qualidade de vda 

J:í na Capital. Zeca novas indústrias tiveram aprovados para as populações dos Municíp,os·, eccnóm,co do povo sc1rnatc;,0"'"'e. 
participa da convenção do PC seus projetos e passam a se instalar em 
do B,no período da tarde e à vários Municípios do Estado, gerando 
noite, de grande agi taçãj!. riquezas, receita e empregos. Além 
cultural e política. no AercJ disso. oito outros processos, que 
Rancho. pane integrante da prevêem a expansão de plantas 
programação "enhum Bairro industriais já instaladas, também foram 
Sem PT", atividades que são aprovadas, com a ampliação, 
desenvolvida, no decorrer da igualmente. de vagas para os 
semana. cm cada bairro da trabalhadores. Em termos de recursos, 
Capital e que culminam ent no total. serão investidos no Estadq 
grande comemorações, todos ar mais de R$ 32 milhões. 
domingos. englobando atá "Sinto-me feliz e realizado'º"' 
polític'ó. . ~anifcstações os resultados agora colhidos. e esta~ 
culturais, lazer e mais do que é com bom senso 

discermimen10 e fazendo as coisas d~ entretenimento. 
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signitcata nesse pericdg em que 
dirigiu a equipe da Semades, e na5 
mullos anos com lusc1cná11os da 
Empaer, Celso garante um vigoroso 
trabalho em favor do prgres:o dg 
Estado e do crescimento suas 
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